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J\'CTO I: 

A l'-EPARAÇÃO 

S.,ln c.lc <le�can-.o Jleeornda cem esplendol' e, elr�:inci:l, 
J;,i'<1ndo vrr no fnnclo umn outrn tnmbem ornaoientadn com opn

lcnC'ia. Mobilia fl gosto moderno. Ficará fl direita o sofg. 

SCE�A. t 

�11.,·10 e Coil"r-:A assentados no sofá 

S11.,. (com <t meio ;/e tori1!!1._a entre as s1ta!f} - O ar 
brando o puro quo nos corr.a, minha doce virgem, é o ar 
que rc..;pirão os anjos do céo. Não ha n'ello o vcnofico Hui
elo que i:1fiUra-sc no intimo d'.1hna e atrophin impiedosa
mente as snl>limcs sen::ac;&cs. lla, pelo contra.rio, como 
quo um fluido do suayicJade tliYina <1uc penetra. o <lorrama 
no seio do rora<:fv, o prazer o n doçura. 

Con. - Xào ol>--Jante a rütn irr:10. a realida,Jc mern10 
de tuac; pahtHa .. , l)alaHa:- que 1aí11a-. n?zc· me têm e�la
$íntlo. cu �in!o n alma confrnngidn. �Jngóa-te is::o, bem sei. 
l\la� <1ue querc,? Este !'Cntir amnrgo na�ceu repentino. 
?\fto �ci a �ua Oflgcm. De:-ronhec;o-lhe o fim. 

811.,. - ;'\ao lcrü m{1 co115ec1uenC'ia, creio. Quantas YO
ze . .;, cm momentos idcnticos, meu coração pareco e3magatlo 
por um pe�o intlcfiuirnl, toriuranto ! Jgnoro a origem tam
lJcm. E"nlrelnnto horas dcro�s �inlo o livro, ardente, pnl
pi!Ull(IO no iulimo do peito. E' i-<.'m duvida o loque da mão 
da 11aL11rczn 110 metha1,ismo delicado, cujo in, o Incro lem o 
raral'lcr de iilimcm ou de mulher. 

Con. - )la� a mfto da natureza de certo não toca iuutil-
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mrnlc no m<'chani:-mo humano. E' mister uma causa, uma
ca11�a qualquer. 

S11.v. - ConYenho n'i::iso. Crô porem quo a mais co .. · 
mc-inha cau�;i pode ter proporções para produ?:ir um forte
abalo órgtrnico. (Ouve-se a ore!iestrn tocar dentro, do
lado esqúenlo fundo, ·uma valsa).

Con. - A nos�a "al:-a, Sílvio. 
_ S1LY. - Deixcmol-a inebriar lá os rnntidos d'aquclles 
que como nós Lêm as. sensações ineífaveis e poeticas da 
mocidade. Troquemol-a pela paz deliciosa d'esle retiro 
abençoado. Nós .iá não viYcmos pela dansa, viYemos um 
pelo outro. Nós já. nfto caroccmos d'aquella melodia que 
ha nm anno significa Ya o prenuncio de nossos arroubos, 
que nos vinha i11lumeccr os seios d'alma e esparzir o <leli
i:io na imaginação ... 

Con. - Que noites faguei ras e inol vid{lYeis ! 
S1 LY. - Alhmosphera de sorrirns e aro111as ... 
C011. - Horas de devaneios e deleita·'i'eis scismares .. , 
S1Lv. - Instantes de sonhos dan!escos . . . ,, 
Con. - Como se tem llerdi<lo Ludo nos ,,incos do pas--

�ado ! 
Sn,v. - E q110 nos importa o passado, minha casta Co

rinna, :-i o presente 6 mais bcllo e pleno de irradiações es
plcn<lidas, si o horirnnte do futuro não está nem de leYe 
ra�gado pelo di5CO escuro do iuforLunio? 

Co11. - l\las a recordação de um virnr ameno no parai� 
zo da terra perdura sempre, meu SilYio. 

S1tv. - Trora-sc porêm o YiYcr óo liontem pelo de hoje, 
assim como o- de hoje será substitnido pelo de amanhã. 
SJo degráos <la escada vital. Somos obrigados a trans
pol-os cm obediencia. aos decretos da lei natural. 

CoJl. - Não contesto. 
SrLv. - E demais, adorave! virgem dos meus sonhos, 

não pairamos pre.::cnlemente n'uma situação igual? Será 
por ventura e�quecida um dia a noite d� hoje para nós tão 
fogueira? Na aLhmosphera embriagaute que reina debaixo 
(1' osle céo de serenidades, não se cutrelação acaso os sorri- . 
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sos <lo nosso amor casto e perpetuo com os aromas dás fió-· 
res que rodeião-uos? N'essa fronte candidà não turbilbo
não futurosos scismares? Em meu cerebro ardente não se 
creão castellos giganteos de-felicidade com os sonhos dantes
cos? Sim, meu anjo, tudo isso certamente é assim. São. 
horas de dernneios divinos que perpassão com toda a bra1L
d_ura imaginavel. 

Con. -: Tens razão. 
S1Lv. - E' imrnenso o nosso amor. 
CoR. - Sem limites. 
S1L v. (leiiantanrlo,se com Corinna, mas ronservando-lhe 

sempre a mão; - Esta paixão nobre, delirante que am
bos alimentamos, um pelo outro, com a seiva de uma in
clinação emanada de Deos, ó um ideal opulento que se 
abraça ao collo da realidade, é um sonho que ha de oxistil' 
eternamente, minha Corinna. ( Gabriel tem apparecido na 
esquel'da). 

CoR: - As preces que tenho dirigido ao Creador hão de 
commovel-o, hão de leYal-o a descer sobre nós a benção 
que aspiramos. Nossas almas ha muito estão unidas para a 
vida o para a morle, mas som a sancção do Deos a nossa 
felicidade será imperfeita. 

S11v. - l\Ieu amado bem. (Dá um beijo. na müo dc
Corúinci e ao er9iier ce cabeça 1Jê (Jabrfol). 

SCENA II 

Os MESMOS e GA.DRIEI.. 

S11v. - Gabriel 1 
CoR. (assustada) - l\leu irmão ! 
GAn. (conimovido) - Tranquillizem-se. Couversavão 

particu larmeule ... não os desejo interromper. (Vai a
retirar-se). 

Srr,v. - Não vás, Gabriel, peco�le. 
GAn. - N'esse caso ... 

• · 

Srt v. - Provavelmente ouviste as palavras que disse-

_, 
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mos um ao outl'O, assim como presenciaste o osculo que det 
ua mão delicada 'ele tua irmã? 

GAn. (sorrindo) - Não ouvi, nem vi. 
S1Lv. - Sê franco, Gabriel. 
GAB. - E quando ouvisse, o que linha?_ 
S1Lv. :....,_ Nada para li que tens uma alma grnnde e rica 

de nobreza; nada para Li que me fazes devida justiça e que 
iavalias cabalmente os meus sentimentos: mas muito para 
mim que de algum modo não procedi como devia; muito 
para mim que paro na conlingencia de o!Ierecer-te uma ex
plicação. 

GAD. - Eu entretanto não a exijo, Silvio. 
S1Lv. - Eu porêm devo, preciso dal-a. (Pausa). Meu 

amigo, si já não advinhaste, declal'O-te agõra: Adoro es
tremecidamente tua irmã, adoro-a com uma d'essas pai
xões que jámais extinguem-se, uma d'essas- paixões qne 
o proprio tumulo não consegne ai1iquilar. Illolatl'O-a mui
to e sei que ella compensa-me este amor immen�o com ou
tro igual. (Paitsa) Merece o nosso amor a tua approvação?

GAn. - Approvo-o com a maior das alegrias e desde es-
te momento constituo-me protector·d'elle. 

Con. - Querido irmão 1 
S1Lv. - Excellente amigo 1 
GAn. - Está bom, está bom; não ha motivos para me 

eircarecerem tanto. Eu costumo entregar a Cezar o que 
pertence a Cezar. São dignos um do outro, porque hei de 
oppor-me? Não poss110 um a tomo siquer d' esses irmãos vai
dosos e egoistas que por mero gosto sacrificão ou tendem a 
sacrificar aquellas que como elles nutrirão-se do mesmo 
seio ; nem igualmente sou dos amigos que no acto onde de
vem patentear a lealdade mostrão o coração descarnado e 
a falsidade em relevo. Sou irmão extremoso, desejo a ven� 
tura suspirada da irmã querida. Sou amigo sincero, quero 
o bem-estar almejado pelo amigo.

Con. - Meu bom Gabriel. (Abraça o irmão com facei
fíce). 

S1Lv. - Amigo modelo. (Aperta a m_ê!,o àe Gabriel). 
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Gab. - Magnificamonte. (Eatre <imóu:i) Tu ... é.; uma 
fciliccirn o ltt, Sílvio, necessitas um casli�1. 

Coa. - Um casligo pelo-que? 
S1Lv. - Feiliceira porque? 
G.rn. (para a irmâ) - Porque íurtou-mc o lett cornçào.

(Para Silvio) E 6 fciliceirn . . . . •
SlLV. (concliúndo) - Porque se<luzio-mc. Elia em 

uma pb.alena gentil, passou por mim faceirando, bateu-mo 
com as alvinitentes- azas no cornção e fugio ... Eu então 
ex.asperndo pelo gracioso ultrajo corri atraz d'clla ... 

G.rn. (concliúndo) -- E apanhaste-a . . . ( f>am, a ir
mã) Apanhou-lo 1 

Cou. (amuada) --- Sr. meu irmão! 
G.rn. - Arrnfa-se? Vou mudar de a,--nmplo. E' Yor-

tlade. Quernm que falle a meu pai ? 
S1Lv. - Por cmquanlo não. 
G.rn. - Falia.rei depois.
S11,v. - Desejo que não o faças sem que eu pt·e\ina-tc

primeiramente. · Dás-me palavra de honra quo não le ante,.

ciparás? 
GAB. - Uma vez que a desejas, donl'a. 

SCENA. III 

Os MESMOS o Hi;oo 
;' 

Ht.:oo. (pelo funclo, _refiectindo profwulamcnlc. Com11i
go) - Tinha seiscentas e noventa e nove ... com aqnc-lla 
de tarde ... setecentas. 

S1Lv. - Meu lio ... 
IluGo (disttahidamente) - Como Yais ·? 
S1LV. - Está. prcoccuµado? 
Huco. - Deixa-me. Eu pl'ecis.o do socego para fazet· um 

calculo. Seria melhor que te fosses cm bom. ( Conlináa e, 
nwditar). 

GAn. - Vamos para a sala de dansa 1 ( Sahe. Silvio 
<lá o braço d Corinnci e sahem, tambe1n). 
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lh:ao 

lloGo. - li.;tá p reenchi do o seLimo qnadro,..que 6 o de_ 
Silvio. A bor bolela que lhe serre de symbolo ó o Apollo 
da Europa. Sem1lrc- me andou cu5l anrlo cinco mil e seis 
cenlo., réi.; a lal bonita borboleta .. . (Lcranta-se e pas
-�eia) Fallüo-mc ainda outros lros quadros de cem para_
<·oh1plolar o numero do mil . Quando 03 hri de possuir1
E:.,;pe ro, gra�as ao3 meu; os(orro-, lei-o:; dentro de anuo e
meio poul'o mais ou menos. E s i  os não oblirnr ao cabo
d'cs�c tempo� Não o.; possu irei, c.�láclaro. (Pausa) l\Ias
t>Hppondo q 110 não atino direitamente com o calculo que ha
pouco imagi nei, o·quc m e  r e,ta fazer? ( Olha pcu-a o por
tal da porta como r;11em p1·ow1·a n' elfo 1,11i <lesfedw para ci

med ilaçüo que o 71rco'Cc1,pa) Olá ! lJ ma borbololinha p reta!
Temos múo agouro. A ca�a do commc1HJador jrí nã-0 me
.igrada. fü1 c reio muito nas pre d icçõe.; d'c:;te,) b ichin hos ... 
_A-;; borbolcias negra:; �fio fatídicas. ( T1ai w1w-rco· na bor::. 

lmlctu ao tempo q11r c11/Nio J'iryilioc Vario). 

:-;CE:'\.\ Y 

Ü )H!SllO, Y111c;11.10 C DAIHO 

\'me. - E' como te confosso, mell cal'o Dario, esloli 
realme nte enamorado. 

D.\n. - Admira muito uoenlanlo, d ei\are.:rn côrlc ondQ 
ha ccntcnarcs <lo bcllas mulheres para renderes o coração 
ú um gentil tr po porto-alegrense. o· senhor Hugo, c:;lá 
matando mosq uito:;? 

Yrnc. ( sorrindo) - Pareceu-me lambem. 
Ifoco .  - Dc--culpem-me, mas YY. SS. forflo b a::;lanlo 

imprudente_;. Ella c-capnlio-�c. 
DAn. - Elia, quJm ? 
Jluco. -- Inlrotluzio-sc n·aque llc quarto ... 
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Vrn. - O meu! 
D.\R. -- Mas c�plique-�e pelo amor uc Dcos ! Foi a1-

guma moça que entrou no aposento do meu amigo·? 
Vm. - Seria intercs�anle ... 
Drn. - E' formo�a? 
Vuw. - E' clara ou morena? 
D1R. - E' galante ? 
Vrn. - Fa-llo, quo eslou em ancias ... 
lkco - V:• S." engauão-se; não so trata do mo�as 

aqui ; trnla-se de ... 
DAR. ( inte1'rompcndo-o) - De que? 
lluco - De uma bo,·boleta ... 
Vrnc. - Orn 1 
D\ n. ( rindo-se ) - Onde linha cu a idéa? Esquecêra

me do ofiicio qno é eÀercido pelo Sr. llugo. ( llcúxo, parn 
Virr1ilio) E' maniaco pelas borboletas. 

Vmc. - Então pretendia a1lanhal-a ·1 
lluco. - Exaclamcnto ; e lcl-o-ia f oilo si os senhores 

não a cspantass('m ... 
Vmo. - Sinto muito pelo desprazer que lhe dei ... 

( Baixo, a Dario) Com elle ao pé <le nós é impos:::i\ el cou
,crsarmos ... 

D.\n. (baixo a Virgílio) - Eu já o faço sahir. (Para 
Jfogo) Em compensação YOU lhe dar um gosto immenso. 
Atraz da porta da rua "i ha poucos minutos uma de enor
mes azas. . . Si quer segurai-a, aproveito. 

Huco. - Que côr tem ella? 
D1n. - Ignoro. De noite lodos os galos �ão pardos ... 
Iluco. - Eu já não ligo apreço aos lepidoptcros do Rio 

G,ande, mas comtndo You vel-a. ( Sahe).

SCENA VI 

Yrno1uo e DAnto 

VmG. - Fizeste mal. Teria sido r1ais justo nos <lirigil'
mos ú outra sala ou ao gabinete de meu pai . 
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DAR. - Elle não se julga oí\'endido, acredita. E' um 
homem qnc está muito pro:\imo da loucura. 

V mG. (assentando-se) - Coitado ! ( Pa1tsa) Mas on
trolauto, Dario, o que julgas do meq amor? 

DA.R. - Julgo que has de ser summamente feliz. ( As
genlct-se). 

YmG. -· Eni que le fundas para assim julgares 1 
D.\R. - Em tudo, Virgílio. Sem offonder a lua modes

lia, és um rapaz digno de qualquer mulher. Tens muita 
sympalhia, e:;tás n'uma po.,i�ão brilhante, a do bac.harcl, 
é,:; rico ... 

Vrnr.. - Não pronuncies 03Sa palavra. O sesamo dos 
Crnssos. não tem parn mim o minimo Yalor. Nunca me uni-
1:ia á uma moça, si couheceiSe que ella annuia cm ,·irtude 
da minha riqueza. 

DAR. - Poi.; ponhamos· isso de parte : sobeja ainda o 
essencial, a sympalhia e a po�ição ... A po-;ição n'e.,te ca
so 4 o synonymo de gloria, de nome invcjavel. 

Vrno. - Suppõe quo admilto a tua hypothe.;e. Resta 
agora iudag�r si clla tom o coração livre. Tão seduétora e 
formosa como 6, afigura-se-me impossirel não sei· amada e � 
não corre:.poutle1·. 

DAu. - Tenho loda:; .as probabi1idades que laboras cm 
01'!'0. E-;lou, por assim dizer, relacionado com a molho,· 
rapaziada d'e.;ta cidade o nenhum d'elles ainda mostrou-se 
capli\'O da linda Cor,i_nna. 

Vmn. - Corinna ! Que nome doce e suaYe 1 
D.e,:n. - Além d'is�o, meu amigo, leu pai 6 intimo do

Dr. Manoel. Tu é:; acatado por e.:-le e pelo filho que 6 um 
excellente moço. Já YÔ3 portanto que a tua nobre ambição 
pode roalisar--se. 

VmG. -- Deus te ouvi.;se e a!tendosso. 
DAR. - :E porque não? 
VulG. - Vou te confessar um pequeno tormento, talrcz 

infundado ou ante;; filho do um ciume que mo nasceu n'al
ma. Desconfiei que Silvio ama Corinna e que é correspon-
dido. · · · 
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DAR. - Não creias; Sih io 6 um rnpaz eÃcenlrico. Tc111 
grande intimidade co1)1 Gabriel, sua n,ana e- o doutor, mas 
d'ahi não passa. Silüo brinca muito com Corinna por 
causa d'essa mesma intimidaoo. .E' do quem menos tens 
a temer. 

Vrno. - Corinna ! Como é.; clcg:rnle e mimQ�a ! Bem 
M diz, amigo, que no torrão onde , imo., a luz do dia, ó o 
lugar ouue lambem achamo$ a bonina que e�parge delicio
sos perf umes em torno <lo nós. Ha dnco a1111os tenho rc--. 
sidiclo no Uio deJanciro e nflo ob,lanle todo-_ os :-eu,- gc111i, 
rostos por nenhum mo senti subjugado. Chego cmfim a<1ui. 
l\leu pai dá um sará-0 para fc3lejar a rninha chegada e o 
mou gráo de bac-harnl. Apparecc-mc uma mulher, seduz
me de uma fórma inaudita eci::;-mo apaixonado. JMou corn
plolamonre namora<.lo de Corinna, não he�ilo em dizei-o. 

O.m. - E ou accrcsccnto: has do ser amado '.1or clla�

$CE�..\. YH 

Os �ms�1os, Ar.n':l o :i\L\l'-OJu, 

ALv. - �inguem domina a lua teima, Soares. Quulllto. 
dizes quo uma cousa é, ó porque hn do �er morn10. 

l\J.\�. - Si cu uf10 lh esse dados ... 
Ar..v. - Ani ·recomeras tu ... 
DAR. - Ü que se discute, C0lllll1Clldador?

. Ymc;. - Traln-se de alguma que,l�lO <.lo <.lireilo, doutor'?' 
Si é sobre 03se ponto, dc�do já dou razfu, ao �enhor e ne- � 
nhuma á meu pai? 

ALY. -Dizes i-,so, pol'<1uo �ou leigo cm direito? 
Vmc. - Nào lhe con�idero tal <1ual o diz, meu pai. 

Pronunciei-me pelo lado do doutor, si a que�lflo rlc forlo 6. 
es�a, porque meu pai cm maleria de direito é apaixonado. 
Pelo menos scmpl'e.o conheci as�im. 
· l'tIA�. -- O meu .io"em collega ni:10 foi feliz na 5:ua sup

posição. Eu o seu pai disculiamos l::>Obro outra cousa.
V.me. - Roli1·0 por consequencia a expresst\O. 
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-AtY. --·- Dc.:de que comc�ou o baile até C3!c 1110-mcnlo
í\ llercamos. C011$lau teme11 lc. 

D.ul. - O que prova alimentar-cm hoje itléus oppostas.
l\lA:-1. - Prorn melhormente outra conclu-ão. Pro,a

que o nosso prn.:ado commenda1lor na rega hoje nas agua::; 
<.la obstinação leyado por um !.>atei de fal.�a nrmc�a. 

Ar.r. - A hypcrbole uão rncoaduna com a rnnladc. 
l\hN. - Essa o:)scrra<;ão já c.,pcrarn de li. 
A1:v. - Ainda !.>cm. 
Ymc. - l\Ja3 afinal tlo que rn occupavão? Devo con

fosrnr que essa desconhecida contenda de1Y)ai3 tem dc.::afia-
do a minha curio:idadc. 

D.\Ll. - Si clla não 6 um segredo para nó:, ... 
�lAN. - De modo nenhum. Até pelo coqlrnrio peço

lhes uma opinião gobre o a::;sumpto que ora criou a-direr
goncia de nossas idéas. 

Atv. - füsa opiniüo, sí fôr ra::oaYel, moslrarú o leu 
01'1'0, 

:tt!A:x. - Ou o leu com mai3 certeza. Meus amigos, o 
objccto da nos:-a questão, é futil e �em inlere�$e algum. 
Volt contar-lhes o que hOU\'C. Estarnmos eu, lleuri<1ue e 
mais dois companheiros jogando o rollarele. Era a ultima 
partida. Dá-se porêm o acaso que um rei é o moli\ o do 
llcnriquc perder. Ellc ergue-se enrairnrido e faz de�abar 
dos labios uma tormenta de imprecaçôe"3 contra os reis 
e conlra as monarchias, concluindo com vivas á rcpnl.>lica. 
Ik�agradou-me o seu desarrazoado e o repelli cnergicamen� 
lo, defendendo a monarchia. 

Acv. - O que lambem desagradou-me. 
MAN. - Eu sou monarchista, porque a republica como 

eu concebi o como realmeule clla deve ser, ó impossível 
exhli1·. 

Ar.v. - Protesto. 
1\lAN. - EnlrelanlQ sou um monarchista democrata, 

porquanto eu adoro a causa do poYo regido por uma lesta 
coroada, e detesto toda e qualquer collecUYidade que se 
reYeslir com o manto da aristocracia. Si o poYo elegendo 
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um governo o sagrnsse e nom um .só homem o clesrespoilas
so, por corto que en ::.cria um democrata na acepção mai-. 
lata da palavra, Do modo porêm porqllo as republicas e.lo 
globo são conJtiluida.; declaro-me pela oppo�ição e teri'ho, 
mi I dados para _com pro, al-a . 

ALv. - Os leus dados são �ophi,tico3, repiro. 
nl.\N :._ Ma,; não Lens o podel' de dosorgani�al-os. 
Ai.v. - Jsso ó o qne tu dizes. 
l\h,x. - E o que provarei sempre. Em uma só palaYra

1
_ 

meus joYens amigo�, �ou acerrimo parlidario da ordem, 
da paz de qualquer paiz. Sou inimigo declarado d'o:;sas 
propaganda.;•quc alarmão conslantcmcnto as naçõe.5. Per
tenço a cla:se do, plebeu:-, d{I povo para melhor explicar
mo. Vejo que o poro não pode �agrnr um gororno, por ,ia 
das ambições de muitos, aceito o rei e admilto portanto . a 
monarchia. A verdadeira d.cmocracia seria um mytho, mas 
não pas�a do um ideal. Dc.:-de a era dos tempos primiliro3 
aló a ern hodierna o�tá ahi a historia elo mundo como um 
03pelho colos�al ondo nos podemos mirar a Yonlado. 

Vrnc. - rn,, uma grande vcr<lado. 
Ai.v. - Que cu con!csla1·ci cmquanto Yhw. E já que 

o mou aniigo lraz á loua da com·ersaçfto esse espelho co
lossal, já que nppeilou para a hi:-loria, cnthu:-.iasme-sc com
as monarchias romanas.

lUAN. - E podia fazei-o sem perigo uc po:;suir-me d'nm 
falso enthusiasmo, porquo, si Uoma teve um rei salleador 
como Romulo ou tyrannos tonireis como Tarquinio. Nero 
e Calignla, lambem lcrn reis e impcradoros que adqnirirão 
toda a venernção do; poYos e gloria da po�tcrida<le como 
Numa, Vespa�iano, Antonino o outros muitos. ( .Dliulando 
de lom} Tem paciencia, meu caro Henrique, mas a minha 
opinião acerca dos estado� de gornrno prevalece. 

Yrnc. - Colligi do que ouvi do doutor que meu pai é 
ad"erso ao �eu modo <lo pensar. 

M.\X. - N�o só é adverso; disrn que era um absurdo o 
qne cu proferiu. 
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ALv. - - E é inconte.,tarnlmente. Ou bem se ó republl-
eano ou monarchista. .. 

· frlAN. - Ell s0-u um mixto. Qu�ro a monarchia sem os
seus abusos OQ a republica com as suas lei3 primiti ,·as, mas 
governada por um homem que infunda pelo signal da co-
·l'Ôa o re.,peitv.

A1v. - �'s insupporlavcl quando teimas, Soare.,. 
VrnG. - Eu não concordo com meu pai o opino pelas 

1<léas do doutor. 
D,m. - Pois eu formalmente me nno ao partido do 

commondador; não aceito as doutrinas do Sr. Soares. Prn
ponho quo busquemo3 Gabriel para decidir a questão. 
( A parte) E' nm meio de 03treitar as -re-laçõea ele Virgílio 
com o irmão de Corinna. 

ALY. - Apoiado. Vamos. ( Sa!u:,ni ),. 

SCE�A. Ylll 

S1Lno e Con1:<xA 

S11,v. - Toulw o pensamento inteiramente agitado, mi
·nha Corinna. Tal\'eZ que um vago prosentimeuto ...

CoR. - Agora ó.; tu, Sil\"io. Chegou lambem a minha 
vez de dize1·-te que isso não terá má con.,equencia. 

ScLv. - Eu igualmente o supponho, mas por ti e não 
por n1im receio de tudo ... E' que tu, mon anjo, és.um 
thesouro tão aprecia mi e brilhante que a de3peilo de todos 
03 meus zelo; ainda e.,tn�mcço á menor idéa de perder-te. 
Que queres, mimosa perola do sexo diYino? E' a vehe
mencia de um amor sem igua-l, de um amor casto e suarn 
como o rHo ou a blandicia dos archanjos de Deos. Minha 
Col'inna, minha linda Coriuna ... 

Con. - 1\Ieu Sílvio ... 
S1LY. - Nós já não podemos vi ver separados, porque

esse élo ardente, firme e nobre que• liga nossas almas cada 
vez estreita-se mais, cada dia mais nos une. Vivermos lon
ge um do outro é definhar aos poucos, é morrer lentamen-
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lo ... Tu dciÃ.astc tle ser a phalcua clou<lejanlc que C.i\Ol-
c;a rn sôbre ª" flore, de uni formoso jardim, dcixaslc de ser 
a menina lrnve3sa que por toda a parle occasionaya· inle
rc3sante, tlc,astrc ,, dei\.asto de ser a morcnioha pclu lante 
e buliçosa que pro\'oca,a mil coraçõe3 ... Agora 6., o C,l

libri, que poi.;ado na adnía clajanella, contempla sorricten-
Lo o do.mbrochar da ro·a cu sorre os olóros do cra,o e í.la 
, iolcla ... agora Ó.i .a mofinlia séria que ten,;; olharo) si.,11-
do3 e a bella cabeça repleta de idéas mulhoris ... agora é; 
a tlonzolla pensativa que aninha no di\'inal �eio as commo
c;Co, de noira e sento n'alma os lJoijo.5 do sonhar de e_;;posa.,. 

{}HL -· l\Ieu Sil\'iO ... (Tem a fronte pendida). 
S1r.v. - Eu da me3ma sorte mudei, meu querido anjo. 

Operou-se cm todo o meu ser nma molamorpho-�.o real. 
fü<1 folgazão, amigo devolaclo do; clivertimenlos. inco1Fc
quenle ú.:; vct:o,, mas lambem deixei de o ser. eslou tran�
formado. Hoje amo, amo c!lm todas as faculdade3 d'alma, 
não exi..;to !-Cm amor, sonho emílm com o rico titulo de c,
poso, ambiciono todas as suas attribuiçõe3; porque tudo 
o3lá ao teu lado, minha formo3a Corinna. 

SCENA IX 

Os ,1Es)1os e llt.:co 

llt;(;O ( pelo {ando, sempl'e meditativo) - Sem du Yida 
nfugontarào-n'a como succedeu com a outra, ( Vendo os 
dois) Men sobl'inho, uma carla. . . 

Srr.Y. - Para mim? 
lh:co - Eu, fatigado de pl'Ocurar no co1-rodor a bl'11n1, 

-tah cz da mça do.5 parões noel.imos da Europa, sahi para
a rua afim de tomar fresco ... N'csse co:11enos cli,·igio-�o

- para mim um indi\'(duo o dou-me e3la carla, dizendo_: E'
para o Sr. Sílvio de Matlos. Comq eu soube que elle 03-
tarn ahi apressei-me a vir enlregal-a. Diga-lhe lambem,
qne, si quizer responder, utilise-sc da occasião. .\.inanhã
pelas oito horas do tlia saho o rnpor. Dis::c e foi-se. E eu,
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meu sobrinho, que aiuda cm rào t>rocurci a b,·11xa, Yeuho-
t'a trazer ... 

S1tv. - A bn1:ca? 
lkco - Não; a carta. ( Entrega-l!ic). 
Coll. ( d parte) - O que me ad\inha o coração? 
Srtv. - Obrcia preta! 
Cott. ( c,fllicta) - �fon Ocos ! 
SrLv. ( abl'e a carta, lJ e estremece dorido) - Fatalida

de 1 \ Encostei-se á cadeira 71a1·a não cahfr. Torna a lü e 
<t proporção que lê mi sq revol-vendo como se sentisse uma 
dôr dilacerante) E' nccossario ser homem ! ( Como aba- , 
/imdo o gl'ilo de uma dôr pungente) )leu pai ! 

Con. ( assusta,La) - Que dc�grac:a te anuuncia C:.,Síl 

ca1'la, SilviÕ? Falia, mon amigo! 
S1Lv. (com triste doçura j - Corin1,a, ( churaudo) meu 

pai é morto! 
Con. - )lorlo ! ( Cahe 1w carlctra . 
llcco - Morreu meu cunhado! ( heva nm lenço aos 

tJll/.OS). 
Su.v. ( socr:orrmilo Corúma) - Pobre anjo ! Sonlislc 

·como cu uma dôr ... cu te agrndcço, minha a11gelica Co
rinna. ( Fal-a erguer-sr) Tambcm chora�'? Pois bem,
confundamo5 11ossa3 lagrima;; ... Choremo; junto:-; a perda
ele meu pai, a perda do \'enerado autor de meus dias ...
( ..tbraçâo-se).

[Cuco - Mou pobre cunhado ! ( Urtini-se trísto). 
SrLY. - Euxuga as lngrimas ... imHa-mc, Corinna. füt 

sou filho o 110 cmlanto abafo o pranto ... o pranto que 
. n'este momento é copioso 110 amago do coração, aonde con

conlrào-sc a angustia e o lnlo. Se forte o OUYC-mo, porque 
aiuda a do�raça é maior. )liuha müi e:;lá onfe1·ma e H)-so 
com a morte cio e:;poso reduzida íi incligencia. Supplica-me 
n'esta carta a minha presença no llio de Janeiro o mais 
breve possível. Qualquer demora pode-lhe ser fune:-ta. 
Portanto, minha Col'inna, tenho de partir e vou fazei o 
amanhã. 

Con. - Separar-nos?! 
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S1Lv. - E' forçoso; o destino ordena-me: não posso 
abandonar minha desditosa mãi. 

Con. - Nossos corações presagiavão este inforlunio. 
Parte, meu amigo, mas volta dentro de pouco tempo. 
Traze lua mãi para nossa companhia. Eu amal-a-hei 
muito. 

SrLv . .,.._ Obrigado, anjo do céo, obrigado por essas ex
pressões que são um balsamo parn a minha dór. ( Toliwn
do-lhe as mãos) Corinna, duas pala nas aiuda. Deixo-te 
até o·dia que Deos determinar. Respeito e o mesmo culto 
pelo nosso amor, eis o que te rogo. (Abraçando-a) 
Adeus. (Desprende-se cl' ella e 1Jai a sahii', qieando appare
cem o Dr. Manoel, Commendador e Gabriel).-

SCENA X 

Os Mi!sMos, MA:'iOEL, ALVES e GABRIEL 

S1Lv. - Acabo de receber uma noticia contristadora, 
· meus senhores: fallcceu meu pai na côrle, e sigo amanhã
para lá por causa <le minha mãi. ( Tristeza em todos os
semblantes ) .

l\IAN. -- Sinto-o do fundo d'alma. 
ALv. - Dou-llle os mais sinceros pezames. 
GAB. - O teu pezar é o meu, caro amigo. 
Su�v. - Agradeço-lhes esrns proYas de sympathia. l\las 

queirão aceitar os abraços da despedida. ( Abraça o doutor,,

depois o commendador e afinal Gabr,iel á queni diz baixo)' 
Véla pelo soccgo <le minha adJrada noirn; mas nada digas 
a teu pai. Cumpre a tua palana de honra. 

GAn. (baixo) - Çumprirci. 
S1Lv. ( abmça-o de novo) - Até a volta. ( Sahe ). 
Con. ( depois de silencio) - l\Ieu pai, desejo retirar-me 

para casa, porque me acho um tanto incommodada. 
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SCENAXI 

Os MESMOS, VtGILlo e DAnio 

Vnw. ( entrando, á 7Jarte) - Elia! (Alto) Que nu
-vem carregada toldou o horisonte d' este retíro? fütão to
dos pezaro�os ... 

DAR. ( que segue Virgilto) - E' verdade: reina um 
silencio tumular. 

GAn. - Respeitem-n'o, meus senhores. Elle é o Sjffi· 
bolo da tristeza que tributamos ao luto de um amigo. 

FIM DO PRIMEIRO ACTO. 



A PECCAOORA. 

( co.·to.) 

Foste tão alegre ... e hoje scismas e choras. 
Esse olhar, que �e firma no hori,onte com fixidàdé· 

absorta e incouscientc, parece que d'clle espera o brilho-. 
que se lhe vai empanairdo. -

Choras e tens esperanças 1 
Procura illudir-te, que mais vale a esperan�a, duvidosa. 

me$mo, que mil realidades. 
Ai I_ .Maria. são de amargas recordaçGes as alegrias que1 

pa<;f-;arão. As -reliquias que deixão, arrasta-a-, o tempo; 
fogem <'omo a penrra que o pas�arinho soltou de sobre a, 
anore- que :-e curva á beira do arroio.

Onde irá ella? "' 

Quando findará a tua tristeza? 
Pobre Maria ! o futurn e o desconhecido ahracão-se em. 

amplexo mortal. - · • 
Quem preYtka um e descobrisse o outro ... fôra, talyez •. 

mais de::graçado .. 

* 

'f ,,. 

Luiz era, ao� olhos <lç l\Iada, o mais elegante entre os 
· moços da cidad{} que a:;:;i,stião á festa na ,ilia; não o dizia

•
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ella; confessava-o a si mesma, limida roa10 se aquelle no
me lhe fizesse descobrir mysterios assustadores. 

Quem a vis�c então abandonar-se a uma meditação 
11rofunda, mas doce e serena como o sonhar elos anjos ; 
quem a observasse n'essa occasiào de recolhimento, em 
que os olhos fitavão a verde reira, orla do bosque, o azul 
do céo, mas só Yião os illusorios parai7.os que, quaes mira
gens, nos mostrn o coração; quem a visse então, advinha
ria que para aquella candida camponeza fôra-so a t1·at1-
quillitlado ao soprn da primeira paixão. 

Luiz ... esse percebeu o elfoilo que prnduzião os seus 
ataques á belleza rustica, e o amor que não merecia des
tinou-o por isso mesmo, á saciedade de um desejo ephe
mero. 

Firmava mais uma nz o seu titulo, o de conquistador: 
como tal lulou e Yenceu. 

Entre um sorriso de pejo e a confiança no escolhido do 
seu coração, senlio um dia aquelle anjo que a capella lhe 
pendêra fanada da fronte de peccadôra. 

D'aquelle sacrificio ficou para a victima a vergonha e o 
desengano que ora recúa ora volta; para elle mais um flo
rão que ostenta entre a sociedade que sabe dará moral um 
wolde e a applica com comeniencia e distincções. 

O forte, o poderoso, a elles -0á a sociedade legitjmos di
reitos de fazerem de sua força e de seu poder os instru
mentos com que se supplicião as viclimas da moral que 
não é identica, da moral que o sol deixa uma e, quando 
reapparece, encontra outra. 

Para os que têm o sello dos aeslinados.ao holocausto da 
immoralidade e impudencia humanas, para esses raia o dia 
do desengano cruel. 

Oh � A sociedade é bem selvagem quando cospe á fãce 
da viclima o ludibrio da culpa que não é sua 1 

Entre as fumaças de um havana, Luiz solta hoje aos 
quatro ventos, na sala do botequim, a chronica d'essa li· 
bertinagem na pequena ,·ilia. 
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Si eu a apanho, é porque tanto me revolla a franqueza 
do :-cynico, como a trblcza da infeliz .Maria. 

Vi a aleg1 e, rnjo-a pcc1·adóra e arrcpcudida. 
Admirei-a virgem, lamento-a mãi que ·não pode dar ao 

filho que acaricia o nome do pai. 
Ai de ti si uão esperasses, Marial 

A. CANDAL.



LULU C H·A 

VIH 

SOB .\ nA�U D.\ 

Erão duas horas da tarde, quando despertei. 
O sol no pino dardejava raio� nammejantes sobre a ter· 

ra, uarcoti �ando todos os sere:; animado,. A pupilla para 
ter fixiàade, do_.;cahia a palpebra como um centlal protecto1· 
contra o de.-lumbramento da luz. 

Calma profunda. 
S6 o canto ostl'idente da araponga, a garrnlice da cigar..: 

ra, e o CÔl'O de algum bando de arara3, a c;;paços cruza vão 
os ares . 

. Vestindo-me ,ierão á memoria os epi,otlio:. da noite an
terior: Lulucha, a imprcs�ão que produzio sob1e mim não 
só sua bellcza inebriante, bo111 como o perfume <lo innocon
cia e bondade que tre�calava de si, depoi;; a madrugada. o 
encontro com a familia Vergueiro. o rompimento com Julia, 
moça que deixara em meu coração certo re,aibro do acri
monia, senão a somente do ledio ou quem �abe cio odio. 

Não entristecera com o ultimo contratempo. 
Ao contacto ela natureza despira a Lunica d'um passado 

Jutulento; franca alegria e paz succeuera ao atrophiamento 
physico, á nostalgia como <l'uma patria alcm-lumulo, phi
losóphicamonle assumpto impervio se pedir-se uma solução 
cabal e absolucta, no ·entretanto encantador delineado poe
ticaménte pelo pincel vigoroso da phaulasia. Apezar d'isto 

.... 
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o anceio de desafogo contra as causas que apodrecerão
minha compleição e meus sentimentos, contra a sociedade
que, á força de pregar e praticar os , icios e os crimes, ino
cula no espírito facil o virus corrosivo, do mesmo mo<lo que
o berne se aloja uas carnes e as dilacera; tive mesmo sa
tisfação am encontrar uma outra victima sua, minada de
todos os seus preconceitos· alliva em sustcntal-os, rodeiada 
de todo o _prestigio que dá o grand-monde, por orgulho e 
alforro incapaz talrnz de regenerar-se, e portanto de can
tar a palinodia, como comecei de fazei-o, desde o momen
to que bafejou-me a aura fresca da serrania. 

Talvez o digas: maleYOlo regosijo l 
E o que soffri ? 
E depois quero cernr a vingança na pe1·sonlficação opu• 

lenta da sociedade qtie deixei apó.3 mim, em Jul"ia, appa� 
rentemente rica pelas condições de fortuna e jorarchia. mas 
em verdade te digó, pobre de sentimento, trajando sedas 
l)ara occultar pela exterioridade seductora os andrajos do 
coração. 

- E' uma mulher I exclamarás.
· Não, meu amigo, não, é uma identificação sinbtra, uma
synthese satanica I Para mim no retiro que me remoçava,
foi a apparição da -eabeça de l\leduza, o olhar do basilisco
legendario ; decepar aquella e cegar e;;tc, eJ$ a garaatia.de
minha felicidade.

Que estylo emphatico I Pensarás lá comligo. Não im
porta. é a fiel expressão do que sinto em presença de J ulia, 
Se ha na phrase energia selvalica, descul1}a, ha lambem 
franqueza plena, e procede das tendencias actuaes em em· 
brenbar-me nas florestas e natltralisar-me na primeira Lri· 
bu de tupinambás. 

E' monomauia ? 
Mysanthropia? 
Dá-lhe o nome que te aprouYer. 
Vê se não tenho razão. Comecai um capHulo com o titu

lo de - Sob a ramada - e aquella mulher exacerbou-me 
�tanto, que fez desviar�me completamente do assumpto.



Roa temo, o fto d,1 narrncJo. 
Ve.}li-mc o 11'0,lc tlia p,:ocurci todo:; o, acrc,f>orio,; para 

parorerg111Pca á, direita�. O clu;)éo ele pal!ia do Chili, pre
so sob o queixo por um barbicacho, a cal:a b1·,rnca rnellida 
na russilhona de cano alto, as chilenas <lc prata, o poncho 
de pala, uma guayaca apre-ilhada por dua-; onr,a-, mexiea
nas, ci.; como preparei-me. Quem me \:Ís�e rn ;( ido a!-�i m o 
o pingo chibantc r.uberlo do pra!ari:i-., chamar-me-hia do 
monai'cha �as coxilhas. 

P9f certa re�cl'ra, do que não dou razão a lllim proprio, 
cYitei a ca-.a da familia o perguntei na senzala a um criou
lo por Zéc-a. 

- .Elle bolou-�c para ali ... Podo o :-onhor mo�o ram-
pcial-o n'a11uello capüo�inho. 

;}lontei a ra\'allo e fui em sua demanda. 
Encontrei-o. 
A bclla copa redunda tl'umajaboticabcira secular o,,;par

nunava a :>ombra 1argamentc sob1·00 :-olo; junto a clla um 
pó do tajuba !ilo a rnu�ado cm anno,, do cujos galhos pen
tWto de-grcnhadas e ,la-:; para-itas tpie cobrem o'.; lronco3 
... cni,; o o YPlgo cm :->ua lin!!uagcm poelica o piLlurosca de
nomina-a.;; barhn" do páo. Eutrn as duas anore.3 na projo
c<:ft0 da �ornbrn uma haeia do nguas limpiua", em cuja or
la tnimo�a horiunciu das serra-; o�lcntarn seus cachos de 
tfores. 

Ahi Zéra �c,tearn quasi scmprn e passavn loílas as ho
ras de ocio ou lazer, que l-âo muita:; u'uma c::>taucia, a 
melhor co.:leiada. 

Uma rõde de trança suspensa elo dois galhos, lrcs pedras 
forínando o fogão, uma rbalcil'inha, a cuia e a bomba, eis 
todos os npró,tos do rude campeiro. 

Quando r.heguci, c:;tava etlc passando pelo fogo de mo-
11ncm um gordo tat{1 c�e carne. Pl'OparaYa o churrasco, li
�eira c·o:iinha do gaúcho e symboli:;ac:ão da sobriedade. 

Emquaut-0 virava cm todos os sontiuo:; o espeto, ao lado 
,1ulava a agua. 

- Bom dia . .\..ugusto.
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- Bom dia, Zóca.
- Que madrngada de lagarto!
- Ainda Yoce madrugou.
- Sol alto e já descambando. Puxa o pingo para ara-

mada. 
-Eucilhado?
- Qne tem ? O meu não está ahi amadriul1ado com

Gambeta? 
- l\lclle pena deixal-o ao páo. Não ha uma soga ou

maneia? 
- Não. Não tenha pena, que não adelgaça por horas.

l\Ias so você, quize1·, liie o latc�o da barrigucira o manie
te-o na banda de lá da jabolicabeirn. 

Desencilhei o animal, e seirnindo a� in;;trucrões de Zéca, 
fui pol-o no �ilio indicado, 0;1dc a agua exlntv;Nrndo for
mava um fio ladeiado po1· e:imernldinos e frc.;co.; Lufo:; de 
capim. 

- Você não tem aqui yazilha pai-a beber-se agua.
- Cma guampa emcima da pedra da fonte.
Depoi3, im sentar-me ao lado de Zéca.
- fülá quasi prompto o almoc:o ou janta. Para mim

basta,·a sapecado, mas parn \'Ocê que não é cá canrheiro ... 
- Quem veste á gaúcha, creio que deYc ser gaúcho do

fundo d'alma. 
- Assim é. Coino, ão os pracistas?
- Não fui vel-os.
- Tambem não quiz. Se eu lá me fo:;se. ficaYa dei-

mancbado, mesmo como o bagual line, senhor do� varge
dos, quando cahe na armada do laço do guapC' caYalleiro .• 
Chômico ! que só lá Lem uma muchacha capaz de fazer
me disparai· campo fórn. 

- E por causa d'ella não appareci em casa.
- Então lambem de caso pensado?
- Sem dU\ida.
Zéca fincou o espelô no chão entre os dois.
Tirou a faca e disse :
- Vamos dando de r�lho.

/ 
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Fiz o mesmo como um bom ,·eterano-. 
Que differeuça aos nos::os co.;turnes I Painel da vida pri

iuiliva, singelo,. gro��eiro, mas cheio de encantos para mim 
c.>.ilado do pnndemonio ::ocial. 

Rida:; , eudo-me CLitn dois dedos da mão esquerda-segu-. 
rar urn naco tlo a�::ado, com a outra armada da faca do 
ponta cortai-a o !e, ,ll-a á boca, com pre.;Leza vertladcira
meuie iudigena. E que ch.urra:-:co ! sem sal, sem o menoi
adubo, �em farinha ... cx.cellente, meu amigo, excellonle! 
Nem 03 nianjare, da mezn doj reis, nem os opiparns ban
quete:- do, Lurullo�. nem o mauná do3 hebreus. nem a 
ambroziu tia cói:Lc cele:-ie, !'abem tanto. como a singela co
mida moqueada, cotlejando �anguc ! 

E \'Ctn a pcllo tran.-milli1· te uma Lheoria que incubo ha 
tempos o rcforça-�e actualmente com a acq�1iúção de novos 
babilo3. 

0-, poros rarnh·oros recebem com a alimentação a ener
gia üril. a ideia da nobre indepoudencia, o enthu�ia.:;;mo 
alé o delírio, a con,gem que torna-se iudomila, se a não . 
modera o rlima e a educação domestica bem dirigida. O 
quo o Mr ex.rlü.-irnmonte, inquebrnnla\'cl pcl-0 caracter, é: 
in\'enci\'el. júmais a oscrn, idüo hrn<:a.r-lhe-ha snas pe5a
das algemas,jámnL� cnrrnrá pela , ío"lcncia o joelho anle
o.; prelore, ejuni:aro.s dequalqHer podet·. E' por isto quo
os ingl.ezo,, ainda que não $ali-faç-ão plenamente e:;ta con
diçilo e :-cf10 egubta � relalirnmonle no re�Lo da humanida
de, n ··o adn1il!om at home o menor \'O:-ligio de tyrannia; o 
principio monarchico entre elles não pa.�rn de mera phan
tasniagoria; o princi 1)io religioso é- o calholieo, �em inter
íorencia do papa, o i1m�ntor da inquisição o d'outros des
polismos em nome de Dcos. As republicas do Uruguay o 
Argentina ahi podem. lambem procurar o olcmenlo de rou
tlagra�ão que a:;; revoluciona, o a causa é e.-ta combinada 
C(lm a .auzencia qua:-i nulla, ex.cepto nas cidaue5, de meiL,s 
corrcctivo3 a· tanta for<:a que- circula na, arlei'ias; poi-; o 
sangno é como º"' rio:-, quanto mais copioso, tanlo mai-5 
pnUula a vida ; aquelle- lor.uado pleth.ora, mala, estes des--
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troem com as enchentes. O llio Grande, de parte as con--
sidoraçõos do }Josiçilo gcographica e de alguns m.iços de 
documento., hi.;torico-pulitico,\, 110 chorumD·O churrasco 
encontrará as razõe::; de sua oxi �tcucia especial ua commu
uhão brazilcira, tanto como a Ilrilania cm �OlL') celebrn� 
roas L-bcc rs. 

O que são o:; hcrbirOro$?· 
0$ t1ue phy;;ica e moralmente fraro:;, sem inicialh-,t 

propria, pusilauimc;;, aceitando os ferro.; de toda a pro
potencia temporal ou o,pirilual 

A raça hindo$laoica, vegclali:;la por dogma, fazendo. 
quasi do arroz, dos grflos o do mono., propriedade.:; ali
monticia:;, o sou unico s1blcnlo, por seus fa:iL03 rc3la.bele-
cerá a Yerdadc. , 

São cxqui,ilire.; miuha3 cá pol' cima da fCi'ra? 
Digas muito embora, são as ideias que o frugal e farto 

almoço de Zéca suggoria-mo a c:::pa�o�. 
O especlo ficou nú rlepoi.: de um quarto de hora, cm que 

as mandíbulas funr,cionarão, �cgu11do a lei du appentc de 
cada um. 

- Agora ,,amos vordear.
E logo passou o chimarrão, irmãogemeo do churrasco, a

unira bebida que ainda mais lhe real�a o sahor. 
- lloa herva, ponderei, rnborcanclo o \erde.
- Não ha tle $Oi', so sou o herrntciro I Nem uma folha

de caíurn, um raminho queimado, c1uc faça amargar. 
E continuümos a conver�ar a o: mo, ocio$a01e11te, ora 

rnbro as scenas <la noite pas: a<la, ora sobre incidentes que 
se entremeia,ão pela direcção do colloquio. 

Largo tempo dccorrou, até que quatro ce,·adui:as forâo 
mudada:- e a agua e.,gotou-sc. 

Então Zéca tirou uma chuspa do papo de avestruz, on
de tinha a torcida de rumo, o isqueiro e a palha. Picon o 
fumo na palma da mão e preparou-me um c-igarro. 

- E' serrano, di:;sc, macota de parar rodeio e não estes
garraiosinho:> de tua querencia. E demais fumo crioulo 
eá dos pagos. 
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Estendi a carona e lloi!ci-mc, apozar de que Zéca quf
zesse ceder-me a rcdo. 

E pilamo.; cm dwce /ar nienle. 
Ellc aos cmbalos, cu reclinado e fitando as ainda Y<mle3 

jabolicabas que eriça, ão todo o tronco da arYore, particu
laridade que a dc.,taca no reino Yegctal. 

3ieu pofüamenlo \'Oura no cnlrelanto longe, bem longo, 
dehruçarn-se na janellinha de Lulucha e contcm1;laH1-a 
cm fcrrnnte adoração. Quizera por Yczos fallar a Zéca so
bre a linda moça, mas ou certo pudor ou timidez incxpri
mirnl· m'o ,edara �cmprc; parecia 11110 tratar iObre e\la, 
hmrnL a assmnµlo da conYcc::a�üo, do algum modo a prc
judícaYa, como o contacto da mão ao caudido e olcule bo
gari. 

Adormeci, o que já fizera meu amigo. 
Não sei quanto tempo levamos u'e-.to e_;,tado. 
Acordamos a uma rbadiuha akgrc que chilrou ao,:; nos-

sos ouvidos. 
Era Libindo e a familia Yerguciro. 
- Afinal que cabio no laçc, ! e:-.clamon o e.::lancieiro�
- Pois enU\o fug10-nos, quando Lenho duas cachopinbas

que são mesmo <loi.; botões de ro:-a ·? 
- Anlc:- fo-;semos, primo, que o Sr. Augusto niio no.;

fugiria. A fealdade o repellc ... Tem �om go:-:lo ... 
Depois ele comprimcntal-os apanhado lào de suhito, ex

cusei.me, re::poudendo a Jnlia: 
- Ou tahcz com o receio do ficar encaulado, temo as

sereias •.. 
- Crê?!
- Du\'ida?
- Não só dnYido, sinto latenlo o aguilhão tla ironia.
- Julga-me capaz 1
- Pelo que encetou c:-la madrugada ...
- fütá bom, sentemo-nos, refleclio o velho Vergueiro

e- foi accommodar-so sobre uma pedra.
- Eu cedo a rede, inteneio Zéca, é a cama da ra

mada, 
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- E eu que aceito! clbiSC folia e sallou n'eJla com a
rapidez d'um galheiro das rnrzea,. Obrigada. 

- füta meniua ! exclamou a mài. A'.s rnze3 pareceJ
t!ma criança r 

Preparei o lombilho cobrindo-o com doL, pcllcgos e o of.
fereci a D. Amclia, lancei o coc.honi!ho sobre uma pedra o 
fiz. Selembrina occupa!-o. 

-O senhor parece gostal' muilo d'e3la \'ida, disse-me,
Vergueiro. 

- i\luitis�imo tornei.
- E não é má. Basta s6 a tranquitlidado de e,pirito-

que so go�a aqui, longe do tumulto. E o primo Libinclo 
ahi está para provar o que digo. 

- Será boa, inten·cio Julia, mas d'uma insipidez mor-.
tal. .. 

- Tambem tu, Julia I Nada lo agrada.! ... disse So-
tembrina. 

- Não sei a que mm leu aparte? !
-Yem . .
-Nem sabes I Querias d1zer alguma. eoL.:;a, ei.; tudo,

priminha. O Sr. Augu.sto não aclLa razoaYel minha relle
xão? 

- Ra.,peito sua opfoião e consorro a minha.
- Teme discuLil-a?
- Tal\'ez.
- Pois eu nfw, peccarei pela franqueza.
Presentemente acho-me n'esla solidão pol' necessidade--.
E pl'onunciou a palavra solidão em corto tom <tue de-

nun<'iava o proposilo de ferir-me. 
A mãi ou porque o comprehendeu, como cu, ou porque 

considerou extrema le, iandade, Yeio reparar o desaso àe 
Julia. 

- Quando estAs nerrn�a. luli-a, tons umas ideias 1
- Então e:-Lou nervosa, mamãi? Acha que c.; 1 a serra-

nia merece romparaç;,o com alguns do, lugares que e_,;Li
vemos ua Europa? Só Bag11eros d'e Bigorr&, eercatla t.10 
serros imponentes

,. 
com o bello valle ô.e CarupaJ.1, o rio, 



Adur, as i-Uas'fento� thormaes e sobretudo a sociedade 
, d'elite que ali 5e reune na estação dos banhos, só ella 
ngrada-me mais ... 

Não pude conter-me : 
- A senhora tem razão !
- Afinal est.uno5 de accordo l
- De acco1·do, não.
- Não?!
- A senhora soffre d'uma cufermitlatle peculiar aos 

brazileil'os; por isso a justifico. 
- Qual?
- A anlipathia a tudo que é patrio. So lhe aprosentas-

sem qualc1uer artcfactu como elo procedencia nacional, 
franziria de,de logo o sobrôlho o o repelliria romo indigno 
de suas , i ,tas. Ma, o me,mo trabalho com uma ctiquette 
franceza teria um sorriso do favor e a mais completa acei
tação. 

- E o senhor soffro d'um mal contrario.
- Engana-se até n'esle juízo; cm mim não é mal, é

uma virtude, uma extranha virtude n'e:;tes tempos calami
tosos. Quando se deprecia Ludo o que ó nosso, quando se 
prefere qualquer bugiganga ou quinquilharia européa ao 
que lemos profu:-amenle e de melhor qualidade, do, o ser 
considerado - m1is ral'a. Nüo importa. A conscioncia 
me diz que cumpro religiosamente um derer. 

- Boaucoup de bruil pour rien ! disse com expressão
sarcastica. 

- Obscrvo·lhe que o frauccz dr,stôa sob a sombra das
jaboticabciras e tajubas. 

- Assim como sua polidez destoaria em Paris.
- Antes isto.
Ficamos silenciosos.
- A tarde comecaYa a cahir.
Uru sabiá empoléirado n'uma das arrores, soltou a ca

nilina do occaso. 
Era d'uma doçura maviosa que falla,·a ao coração. Não 

sei se pelos senlimentos qne acabavão de agitar-me, senti 
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-mai:; que nunca iudizirnl prazer cm escutai-o. Parecia-me
my,torio�a 11111,ic:a, d'uma melodia �nmlo,a e terna, cm
uns ton:::. de tanta magia, que a alma como de-prendida
da terra ,oa rn pelo c.-;pa�o prc�a nos lrillos encaota
dore;;.

Procurei ler no semblante de Julia a emoção intima por
que pa:;sarn. Pouco a pouco a , i dominada pelo crcpu!-cu
lo da-, terras Jlatalicias. Uma gnzc de suam melancolia
Yc\ou.lhc os traco.; de ordinario onvollos em sorriso zom-
beteiro.

• 

A phy.;ionomia de Setcmbrina trahia o extase poetico
JH'oprio d'aquclle momento, seus olhos humedecião-so cm
la11g11ida ternura.

Ycrgucirn, Libindo, A.molia, estarão calados. A solem�
11idadc da hora impunha.

Eu com a ,oz prc.m dirigi-me a folia: 
-- Ouve! E' a palria que falia e prote.,la. 
E apontei para o volalil cantor. 
O ol n' occidcnlc e j.i lrau,montado, por uma bocaina 

onlre doh morro� jorrou uma enchente de luz, um feixe 
da qual ,do iltuminar uma parte ua sccna sob a ramada. 

Svborbo painel ! 
Zéca do pé, affogando com a mão as clinas hastas do 

C'avallo, o porte allho, recebeu de champa a calarlupa do 
rnios e de tacou como d'uma illuminura. 

- Vô? e:{clamei. fü, a cncarnacão de nossa nacionali
dade n'e.,tc bcllo e ·dgoro<.o mancobÍ>. N'elle encontrará a 
�cnhora a hi,loria, a tradirão, a legenda glorio3a da patria. 

- N,io sei o quo de Ia admirar mais, se a ellc ou a seu
cnlhusia�mo. 

- O meu enthusim:mo é sanlo pelo mcno:::.
A cspadana luminosa deslocando, rntirando-se de Zéca,

cnvolrnu Libin<lo. 
O argento das cans dcspeclio mil scinlillações. O relho 

cstancieit·o surgio como cingido d'uma auróola. 
- O que ha de mais re.;pcitavcl cm cx.lranha plaga?
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Ella não,·c,polllleu. E,lava embebida nas fei�õcs secu
lal'e:i do auciilo. 

O sabiá ronlinna,·� a derramar a lorreulc de sublimo, 
,olatas. 

n: 

O SER\O 

A.' noite c.,l,\\ amo� lodos rcunitlos na sala de janta da 
fazenda. 

Em torno da mcza .\mclia, Ycrguoiro o Lihindo. 
Julia o Zéca rouver:-,n ão ami,to�amcnto. coo10 antigo· 

-conhecido,. E4a mo�a por seu gcnio capricho,o e ,or�a
til tornam-se um enigma para lodos. O mou amigo, na
,•e,pera tão prc,·onido contra ella. agora seria capaz do
�nri ·tar a lan�a cm :-ua defesa. E dcpoi-5 ella procurara
a�sumplo 1>ara altrahir-lhc a sympathia. Trata rn das diffe
renlcs raças decavaltos que ,ira<lnranl-ca· ,iagens. Des
crevia o andaluz com a-; fórma<; c.;,·clla,, ílc\ibilidade do
mo\imentos, carreira !-Cnl ri\al; o inglcz pos�ante, ,eloz;
sobre os de Portugal, do Cabo e aló sobre as miniaturas da
ilha de �fan.

Zéca contoslarn quo na estranja\ como dizia ello, hou
,·osso um só pingo capaz do sacar luz de uma lropilha do 
,cbrunos e de um lor<.lilho negro, que clle po, ·uia. Quan
to á ginelcaçflo que folia cncomiara tanto nos paizes e:,lran
geiros, ellc rngia: 

- O' os carcamanhos ! Os carcamanho, ! Quo vonhão
cá esses aguatoiros mareia�. c�--c, than�11ciros, e a dona 
,·erá como um gaucho tapcjara º" lern a pellcgo. llom ora 
do ser chibanto quo uma gringalhatla cueruda o palita $a
c·mlissc o pala anlo o· ca Hllloirianos das raias do sul 1 ... 
Que vonhão ! Jlüo de íi<'ar baios ó ao barulho do coscó-;. 

•
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folia ria-se perdidamente da explosão quo provocara. 
Eu que al6 aqui cslirnra mudo, embora clla Yarias YO

zcs appellasso para minha opiniiio e me concitasse a tomar 
parle no coHociuio, retirei-me e fui ler com Setembrina cm 
calma contemplação n'uma janella. 

O céo e;:;tava d'mna diaphaucidade admiraYel. O de;
fraldo do campo sem o menor b11licio nas folhas do �1acc
gal, c:;lrellava-se a milhares de Yagalumes. O firmnmcuto 
e a terra erão dois mantos salpicados de pontos luminosos. 
Dir-so-ia quo a campina relleclia O<; a'-ll'O<; cole:-les. 

- Em que sci5ma, D. Sctcmbrina J di,;�c, acercan
do-me. 

- - Admirava o céo, re-pondcu com a , oz meiga e insi-
nuante. 

- Em oulras terras tem clle c.;le c:-plcndor?
- Não, de certo.
- Pois sua prima seria capaz de jurar por lodos os san-

tos do calendario que a athmo.;phera brumo.,a de Londres 
é mais límpida do que a no3�tl. 

Elia sorrio. 
E depois ajuntou : 
- Aqucllas eslrcllas ao inenos lá nüo se , ião.
E inoicou o Cruzeiro do Sul.
- Certamente que nflo.
- Quando chegou-se cu esla,a admirando-as. Elias e

as Trez Marias s�o de minha pl'edileeç:ão. 
- Ali os olhos ; e o coração?
- Ali laml.icm.
- Por<lão. se sou importuno; mas cu o fazia bem lon-

go, lá pelo llio Grande ; ou enlúo cm iaYa á coustcllação, 
symbolo d'uma crença religiosa, as saudades que lhe con
frangem o peito. 

E esfolhou um sorriso saturado de funda tristeza. Amer
geu a fronte e esteve alg_uns instantes cm intimo recôlho 
d'alma. 

- No entretanto creia-mo, 6 a Ycrdado. Vi\'o para
Doos sómente. 

e 

•



Jl prnnunciou as ultimas palavrn.s com solcmnc grnYi-
dade. 

folia veio ler comnosco. 
- Se fazem llm idyllio, não vcnlto intcrrompel-o, disse:

gracejando. 
- Confessava sua prima, retorqui.
- Como?
E sem esperar a rc;;po3ta, attrahrda pelo ospeclacnlo

da campina, o pola volnbilida<.lc de genio <111e 11.le ó proprió,. 
exclamou: 

- Que bonita c3tá a rnrzea toda illuminada 1
- Qual! Nos Pyrincos e 1103 valles da SuL,sa, a scena.. �

é mais magnifica, o elfeito mais dc.;lumbranle I E o clima 
da ltalia? ! As suas noilos, de que-a poesia l'em lirndo lan-
to partido? Quem conlomplou da janella d'um chalet, nos 
monte.,; do Schwitz, o lago do�. Quatro Cantõc3; quem pas� 
seio de gondola nos canaes de V cnoza, póde ter uma inler-
joição do pasmo para as pobrezas do berço nalal ? 

- Vingue se, ringne-80! Apanhou-me de surprosa 1
-·- E' para haver cohcroncia com o que cmiltio hoje á

tardo. 
- S1·. Augu!-to. e pou;ou a mão.si11l�a <le branco lioz

sobro meu homhro, não so zangue n,ais comigo. l\Iamãi diz 
que sou pln enclica, neno�a o uão sei o que mais; pob 
hem ella tem razão. Depoi,; do mal feito ó que reconhc�o. 
gemprn a minha imprudencia . O desejo de oppôr-me aos 
pensamentos do outrem ferrn .. me no p'cilo . E quando sou 
as5im solicitada pelo e;pirito cio contradicção que me domi-1 
na, se o não fizesse, creio que ficaria docnlc. Por sua can
�a papai já ralhou-mo . .. 

-Mas ...

- O' não diga m:da, nada rn� justificaria. O senhor lcm
jn.-to� molivo:-- do queixa. 

- Nilo, em con.;cícncia lambem censurei com pezar
profundo meu procedimento de hoje á tardo. Fui iuciyil 
até a brutalidade ... 

- E' inju�to para comsigo mesmo ... Era tãQ santa a.
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causa que defendia e defen<lou-a tão gaflianfomente ! .... 
Não Yio cerno fiquei commoYida? Como a. voz do patriota: 
fallou ao meu coração, vibrou as fibras fecondilas do sen
timento? Procurei occultar a emoção, mas não tiYe uma. 
só palavra para responder-lhe. Eslava Yencida ou antes o. 
senhor communicara-me uma chi:-pa de seu enlhusiasmO', 
identificara-me comsigo mesmo. Se n'a(Jttelle momento. 
puzesse a mão sobre meu peito, havia de reconhecer pelb
palpile irregular e, iolento, a verdade do que digo. Então. 
promette-me não incommodar-se mais com as minhas pue
rilidades. 

- Depois de tanta franqueza, tão cordial expansão, OI

que exigirá de mim que não faça? 
-Agradecida. Ralhe comigo, quamlo fôr incomenienle;

pois tornar-se-ia bem difficil e constrangida nossa posição.,. 
se por questiunculas ti\'essemos de vi.ver sob os mesmos 
tectos tratando-nos glacialmente e obl'igados a faltar-nos sé, 
por méra cortezia. Seja como um irmão mais velho. Não, 
quer tomar a si este papel? 

- De muito boa vontade, ainda qu6 não o mereça.
- Se o merece 1 ••• Ha do ver como serei obediente .... 
- Tu? acudio com admiração Setembrina.
- Sim, eu mesma; porque esta exclamação?
- Se tu és refractaria a tudo que- não seja inspfrafto.

por teus pensamenlos ! . . . Não o dhes sempre que senhora 
de ti mesmo só a tua propria vontade? 

- Tenho dilo, e po1� isso não. posso tomar agora umai
resolucão contraria? 

-Áh I podes.
- Já vês ...
- Que estás te modificando.
- Ah I Sr. Augusto, e eu que o folerrompi· ao prit1c�

pio e não me lembrava mais. Dizia que confessava a Se
tembrina, não é? 

- Ah ! proferi, pelo salto brusco da conversação.
Quando ella julgava fragoso o teneno para suslenlar a lu
ta, abraça,•a o primeiro expediente que a emergencia lhe-
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suggeria. Assim cm qualquer pralíca, a seu modo de bor
lloleloiar, os assumplos mai:; heterogeneos e incompaliYei:; 
ás veze3 de arranco , inhão congraçar. 

- O que era? insislio.
- D. Setembrina assegurava, quando submersa em

profunda cogilação e os olhos lllos na céo, que não linha o 
pensamento pelo llio Grande. 

- E o senhor duvidou?
- Duvidei.
- Fez mal. E' como ella o affirmou. Minha prima é

d'uma excentricidade chineza. 
- Julia 1
- Setembrina 1 . • • Se cu lhe contasse o volo que fez 1
- Julia ! repelio em tom supplicc. A's vozes ós d'uma

indiscricão 1 
Um iÍ1cidente veio talrez opporlunamentc salvar Sctcm

brina da imprudcocia da prima. 
Entrou na sala um velho chirú, trajando poncho <le bi

chará, calças de picole que desapparecião inlciramenle 
n'umas longas perneiras do pelle de potro, na cabera en
volvendo as cmmacarocadas melenas um lenco de chila 
encarnada com Ooi·es amarellas nas orlas, dÔbrado cm 
tres pontas, duas das quaes prendião-se sob o queixo, ca
bindo a outra sobre a nuca; chapéo de palha de liririca 
com a fórma d'um cone. Vinha descalço, mas com o cal
calcanhar cingido por enormes e pesadas esporas cnferrn
jadas, cujas rosetas obrigaYão o corpo a apoiar-se sobro a 
ponta dos pés. 

Era feio a mais não scl-o, assim como uma especie de 
biLú, que a imaginação das mucamas crea para mellcr me
do ás crianças que querem ninar. 

O rosto mai:; largo que comprido, os olhos pequeninos, 
extremamente obliquos sumidos n'umas pclhancas espessas 
como couro de tapir e á guisa de palpebras, o nariz tão 
chimbé que quasi oiYclaYa com as faces, a testa C(\ffiO es
treita lira de guasca encarquilhada. 

Na cintura trazia uma adaga e deitado longitudinalmcn-
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te-sobre o braço onorme trabuco; cuja ooc�a <lc sil10 ma
dia mai� ou mooos um decimeL,·o. de uiameLro.. Era uma 
1tespeitavel antigualha, falconcte porlaLil, meiralhadora de 
nossos maiores. 

- Então
,. 

Cnrnragne, que ba de 110\'0? .Eslamos crn
guerra? interrogou Libindo. 

- Patrão, lii pelo ri1:cão àa Ca{iirn.--� uns a-lnrifüs e.3lào
repontando gacfo para restinga; pP,los modo3 vão coureaJ-o. 
Jf ou que- nào sou pangaio� vim apalavrar-mo- com o. �eu 
Zéca para armarmos nós dois um cambalacho .... 

- Quantos são?
- Se c.,se., olhos nüo mentem., vi assim como ··coisa de,

uus cinco. 
·-

- E não conhoces!e neulium? 
- Já fazia bastante lnsco-fusco., o no entrementes esla�

va mo parecendo qne conhecia um, com quem, nfLO ,•ro
muito tempo, o seu Zéca topou-se com elle e dou-lhe uma. 
pechada que o bolou dcspaJetead·o. no cam.go .. 

- O Fernanc�inJ¼O d.os l�rrcii:�?.
- Esse me.,mo, palrão !
- Ah! matungo matreiro.e haragonaço I berrou o l\fo-

xiba. 1\lal lo foste com a marca quente e já na volteada ! 
Deixa esta,·! que agora le corto desde a ponla do focinho 
até a pkanh.a ! 

- Quo vais fazer?·
- Elbes o. verão 1
- Deixe o seu Zé�a com este frngrn rnn10., o- nós arran-

jarmH,s tudo sem novidade . 
- Mas o que , ais faz�r. Zéca �
- Unhai-os, e:;laqueial-03 o ... por Deos.,.. padrinho

>

não azulão som conhecer do qtte páo se faz a canôa ! 
- Não vás razor alguma da5 tuas ! Bombeia os homens,

vai-l·hos na pista e te�tem.unha o furto-; porque depois com 
o delegado conchavaremos o processo.

- Qual, padrinho I Justiça de caboclo, a unica que
servo. Pois lá vou eu campein.1· o delegado n'umas bi�ó
eas sele leguas d'aqni? Emquanto anelo a lonquear atraz 
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da autoridade, o Femandinho se muscagaugcnto e pimpão, 
cavallo ae colla atada pisando 1nimo.;o, e.,caramuçan<l0 
por e3tas coxilhas afóra ! ... 

- Então não parle3 ! Lá por uma roz camoada uão �o
perde a oslancia. 

- Nãt> se at-receio, quc. os chimarrõe3 não ficão e.,livan
do o campo. Não $OU 1lialador. 

- Patrão, deixe o seu Zéca, olle é bomzão no que se bo
ta. Elle quer só garrolcar o couro ·dos •guanacos. Não ha 
collcira vermelha, s6 umas ombiras e cipó.,. 

- 'E me vou, senão levantào acampamento. Quero maL;
tres pcàes. Cinco contra cinco. 

- E centa lambem comigo, Z6ca, -disso eu.
-- 'O' amigo Augusto ! .... 
- Que o?

- Você agora nãó se di\'erte, fica só assonsado.
- Não faz mal.
- E' como quizer.
- Patrício, que o isto? Pelos modos, em rez do ter ·me-

lhoras, :irá pciorando. Pois o senhor é para enlabola-r-se 
n'uma partida atraz do ma-1 vados, quando e;-;lá doente? E 
quem sabe lá que malloca de assa-sino.,! O afilhado e.;tá 
vaqueano e não é com um tiro de laço que o pialão os mais 
guapos. Nasceu e cre5ceo. n'esta vida. E depois são umas 
trinta quadras de máos caminhos, por saugas, taimbós, 
descambadas de pedrafüa, grotas medonhas ... 

- l\las, patrão, o moço vai só ,·er como se.faz a encerra
dos baguaes . . . Respondo por cllc ... 

- Quem o chamou na conversa, Curnrague? Metia a
viola no sacco e trate de ,,e,· quatro ou cinco pcães. E u'um 
momento cm 1,i·omplidão de marcha. 

O sermão de Libin<lo humilhoa-me, máo grado sua, boas 
intenções ; portanto insisH no proposilo de tomar parte na 
excursão. Alem d'isso o successo ga1anlia uma serie de 
emoções, todas noras e cheias de interesse, o que era bas
tante para a sortida nocturna ter sainêlc tle meu paladar. 
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Â ramilia Vcrgueiro fez pondoraçõc.3 om qualq1rnr outra 
occasião aprornila veis. 

- Poi:;, Sr. Augusto, asseguro-lhe c1ue por preço ne
nhum poria um pé fóra da soleira d'e,ta porta. Fosse a 
fazenda minha ... que se perde.;se ! ... lia dinheiro al
gum quo indemni.,e a tranquilidade e o.; commodos d'nm 
homem 1 Como negociante, vida que não é tão pesada e cer
cada de perigo-, como a do campeiro, quantas e quantas 
perdas não sofTri pl\ra evitar motivo., do inquietação e dos
gosto? Ainda hoje tenho deredol'03, tão chicauistas e eu
tendidos nas emlm,lhadas do fôro, a quem peço por faror 
se esqueção de que constitui-me algures seu credor. Tive 
até por melhor passar-lhe3 quitação das dividas e aiuda 
sou muito obrigado a dois ou tres que comprimontão-me, 
quando deparo occasião de encontrai-os. A ,·ida já é por 
si tão curta. cheia de amofinações e cuidados, que não vale 
a pena a gente buscar por suas proprias mãos o meio de 
abrerial a mai�. E no emlanto, o senhor, por um boi, que 
demais não é seu, quer arriscar a saude, quem sabe a vi
da; pois o que vem para roubai· nunca vem desprevenido: 
se é atacado, ou toma da faca ou da pi3tola, e temos um 
golpe de morte ou uma bala fatal ... Está aborrecido de 
Yived Não o creio; julgo por mim. O outro mundo será 
cxcellonle, não vou contra; porem, emquanto pudor ape
gar-mo a e3te, muito meu conhecido e de meu agrad.), en
vidarni todos os e:;forcos. 

Em tae:; a1:gumento3 abundou o velho Vergueiro, typo 
do homem de boa a\'onça, mais philosopho do que milha
res que o prelondem. 

Eu l'Otorqui. chamando-o de pessimista e mostrando co
mo melhor podia a nenhuma conscquencia da meu passo. 

- Olhe, meu amigo, apena:; dou um conselho. Não vá
pensar que quero Lomat· conta a seus actos. Fallo unica::.

m-0nte com a autol'idade de minha experiencia e de meus ja
neiros, e isto 1ne3mo, �e quize1· admillir. 

- Pois não. Admitto, mas ...
E suspendi cm bu:;ca d'uma rnzão.
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- Não admil!c ! inicrú)mpca J.ulia, ldnando uma risa
dinha go,to�a. 

- Acho que no qno é atlinonte ao caso, os receios são
fofundados. E o q uo faria a senhora cm mou lugar? 

Respondeu-me do promplo: 
- Iria.
- .\ quem in,·ocou parecer?! Eu não sei até como

não lho veio a vellcidadc de ir. 
- Pois creia, papai, se i1ão fos ;e um certo mcclo ! ...
- E' o que fall.n·a ! cxclamoa a m1i. �·e.,tc inlcrim

apparccou Ü"à com a compunha. Fui buscar as armas. 
- O' amigo Augn�to, contra _aquella3 pinoia:; não gasto

polvora ! Eu levo só faca e manciador. 
- Já qno mi, lcrc, patrício, ponderou Libindo. Curu

rague, que ó um g,1mbá manho3o, não d0ix.ou o bacamar
te do tempo das l\!i-:sõe.;. 

Fiz as dc.;pcdi<la-,. Vcrgudro o o c,tanciciro ainda fi
zerão mil rccommcnd,tções. Am�Ua e Sc!cmurina augurn
vão mal da expedição. 

Julia cstarn serona. Nunca a, ira tão doei! e jovial co· 
. 

'migo. 
- Amanhã ha tl0 contar-m,

drama. 
- Scnáo comedia.
- Podo ser.

Continú.,. 

tod 1� a, pcripc�ia;; elo 
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A EVASÃO 

{ El'ISODIO DA REVOLUÇÃO) 

l 

Pela mente do heróe Bento Goncalves 
Que turbilhão ardente passa agora? 
Que medilar profundo? O que procura, 
O olhar immerso na nascente aurora 
Do pirajá envolta na escumilha, 
O olhar guerreiro qo.e jamais descóra? 
O que faz da fortaleza sobre a rampa 
O filho sem rival uo immenso pampa? 

Eis o Forte do Mar! Perfila em frente 
Uma heroi�a cidade, illustre terra; 
Ita1>aTiea ao longe, o mar em torno. 
O que n'aquella rocha armada em guerra, 
N'um- reducto do Norte, em pé, tão grave, 
Espera o bravo, cujo nome encerra 
Os destinos do Sul, d'estas cochilhas 
Que são laudas d'ete.rnas maravilhas 'l 

O nobre guerrilheiro ali convulsa 
- Mythico Promothêo atado ao monte!
Que de angustias supernas ! Quantas magoas 1
Ter dentro d'alma esplendido horisonte
,Onde campeia a diva liberdade,
E diante do mar -· curvar a fronte!
O abysmo de permeio, 'a penedia 1
Algemas de captivo, a monarchial

O condor sobre o cume de granito 
Cercado de volcões e mil perigos, 
Mais soberbo não fita o sol no espneo, 
Nem menos teme a sanha de inimigos 1 
O que lhe dóe com veras, n'alma sangra, 
E' ter o gladio inerte, e seus amigos 
Que tombão aos mil11ares nas batalhas 
Ao rebentar de rábidas melralllas 1 

186 
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./t cada instante, ao sibilar do vento, 
Ao marulhar das vagas do oceano, 
Aos rumores incertos pelos ares, 
O seio prema n'um arquejo insano! 
Se lhe antolha o clarim que chama a postos, 
O trom que ru�e, do entrevello o affano 
Nas cargas da 11nmortal cavallaria, 
Sol: os corceis calcando _a tyrannia: 

Que visões pela mente! Qne lampejo 
Da face lhe irradia! Tudo osqúece 1 .. . 
Eslá na patria e acena-lhe a viotoria 1 .. . 
Pouco e pouco o presente s'esvaece 1 .. . 
Já surge o passado 1 ... Mas de subi to, 
Eil-o que treme ... o jubilo não cresce! ... 
Ao procurar ao lado a íida espada, 
lllusão dolorosa I Nada 1 ... Nada 1 ..• 

II 

Pela mente do heróe Bento Goncalves, 
Que turbilhão ardente passa agõra? 
Que meditar profundo? O que procura? 
O olhar immerso na nascente aurora 
Do piraj{� envolta na escumilha, 
O olhar guerreiro que jamais descóra? 
O que faz da fortaleza sobre à rampa, 
O filho sem rival do immenso pampa? 

III 

Contempla Itapariea, vaga sombra, 
Além, no véo das alvas matutina�? 
lloróseopo feliz soletra acaso 
Nas fórmas indecisas das neblinas? 
Imagina em miragem deslumbrante 
Na vastidão dos céos - essas campinas, 
Theatro da bravma, patrio estadio, 
Que ás grandes crenças sorve de palladio? 

IV 

F.it-o que ao mar se arroja, scinde as ondas, 

' 
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Qae Ycm Lcijar-lhe as planta; com respeito, 
O pirnjà o entolvc cm tinns ga7P", 
Caimão as brisas que lhe rendem p1·eito. 
De repente um bale! nas aguas surg-c 
E hon1cns que trazem dcscubcrto o peito: 
A' rcpablica ! um Tim ao longe cchõ1 
E a n:\vc leYc para o lnrgo nprua. 

E no Forte - um clarão! um som profundo! 
. . . . . . . . . . . .
Que importa o ribombar dn artilharia, 
A morte de roldi10 na bala ardente, 
.\o guerreiro que ns forças desafia 
Dos Cézarcs da terra? Que lhe importa? 
Quem arvora dos livres o estandarte, 
Dos escravos não teme o bacnmartc. 

Que !he importão phalnnges de contrnrios, 
Hispido eco de bronze, o chão da mort", 
Se a mão c1ue empunha o ferro dos combates, 
A justiça e a 1:11.ão só tem por norte'?! 
Se Dcos lhe infunde n'alma cm c.,dn pugna 
]�terna luz de Yivido transporte'? 
Se uns são da servidão o abysmo Pscuro, 
l\ elle - o sol nas veredas do futuro'? 

y 

Vai, protectora vela, panr!a ao vento, 
No pampa azul dos mares; ,·ai ligeira, 
Como o selvagem potro, as clinns soltas, 
Pela livre savana sem fronteil'a ! 
J?oces auras ao porto te conduzão, 
�o mastro erguida a tricolor bandeira! 
A!thn cruza a equorca immensidadc, 
Que lcrns o penhor da lthcrdatlc! 

188.
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« Ninguem é prophetn em sua terra» l ... 
Disse-o Christo, e a sentença do martyr do Golgotha tem atra

vessado o_s seculos e atlestado em cada epocha que surge o judicio
so d0- axioma. 

O Hrazil, grande na primeira phase de sna existencia, tem arado 
o terreno bravio dos intelli,,.entcs commettimentos e no entretanto
vê-se avassalado pelo esti-a71geiro, preterido na jornada de seu en
g_randccimcnlo, depreciado e esmagado, talvez, pela falta de patrio
tismo da maioria de seus filhos.

Vasto, cercado de gigantes florestas, embalsamadó pelas auras 
que desprendem-se d'uma immensidade rica de encantos, com um 
so)o fertil!ssimo, adaptado a todas :i,s ,·e�etações, a terr11. elo Cru
zeiro cammha lentamente, no real dcscnvohimcnto reclamado pelo 
esplendor de sua ridenle natureza. 

b' um facto que fere doridamente a todos que amiío este torrão 
abençoado, mas uma \Crdade comprnvada pelos insuccessos com 
que lutão as sciencias e as artes entre nós, onde se faz a apologia 
do rotulo em idioma que, não sendo nosso, encobre substancia 
cu'l'iosa que só scn·e pnra ridicularisar o esforco nacional. 

O syslema Trajano foi rcpellido no centro elo imperio; seu autor 
desprestigiado. 

� Inglaterra e�perimentou-o, e comprehendendo a excelleneia 
do mvento coroou o industrial brazilciro. 

Então a pntria ingrata, sem dar cavaco pc1o gravnmc cm que ca
hira, abrio os hra�os para acolher o filho. Depois de apedrejal-o, 
levantou-se e glorificou-o, porque clle trazia o <( placct » de Albion. 

Pedro Amorico, estygma�isado pela imprensa, vai foragido á 
Europa dar expnnsão ao gcn10. 

A ltalfa, a mestra da arte, estreita-o n'um amplexo de irmã, 
admira-lhe a correcção, aureola-lhe a f\·onte e todas as nações cul
tas do mundo saudão o pintor do füazil. 

O filho illuslre volta ao torrão natal, e não obstante o fulgor de 
seu talento já confirmado pelos mestres, ainda as difficnldades o 
cercão aqui, e o thesouro nacional diz-se pobre para fazer a acqui
sição do prndigio creado pelo genio que 6 o orgulho da nn�à.o . 

.. 

A litteratura nacional, clcme;llo .. poderoso de nosso progresso, 
ntravessa tnmbem essa crise contristadora, enfraquecendo-se pelo 
ind�[eronlismo publico, abutre devorador das mais sublimes inspi, 
raçoes. 
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A côrtc é o centro, proporcionalmente limitado, de nossa litte
ratura. 

Nas provincias, quebra a mudez litterarfa lá de decennio em de
eenniQ um «ousado» que atira po1· sobre as camadas de gelo, um 
pobre livrinho que, se não vai revestido de certo gráo de energia,, 

:fica hirto no envolucro de neve! 
No emtant_o éo Brazil o mercado do estrangeiro. 
A easa Garnier e outras ahi {lstão prenhes de todos os autores de

além-mar, e por entre os mil volumes que enchem as suas prate
leiras, distinguem-se casualmente uma ou outra obra de Alencar,, 
Macedo, Bernardo Guimarães, Norberto de S. o Silva, etc. 

Esses vuHos que com justiça conseguirão umá rcputaeão nas Jet
tras, encontrão por certo facll editoria, porque os livreíros do Rio 
de Janeiro, vieão mais o resultado material do que moral. Uns, 
porque sando estrangeiros, são 11qui propriamente mercadores de 
livros, não importando-se com o nósso progresso; os outros, os 
nacionaes, têm em parte uma justificação ao seu procedimento: 
não poderem concorrer com aquelles, visto que o gosto publico es
tragado, de parceiria com o pouco apreço ligado às glorias que 
tambem aão suas, força-os à odição estrangeira que dá-lhes um re
sultado certo. 

A maioria dos leitores do J}r.nzil procurão as lraducções; ligarão-
lhes fé: não pergnntão de quem são, nem d'onde veio a obra: uma 
vez que foi traduzida é bon. 

O romance nMional que é a scena intima, a descripção local, a: 
elevação do que é proprio, não p:resta. • 

E assim ma tão tantas intellígencias inspiradas por este céo reful-
gente, tantos talenlos cheios de seiva, inaugurados com premissas 
preciosas que feneeem ainda. no embryão. 

,. ,.. 

Apezar de 'tudo o Rio Grande do i:,:n1, não é dos que menos tem 
feito na cruzada litteraria. 

Grande no estàdio em que se combate pelas armas a l1onra da 
nação, na paz, procura com actividade trabalhar para o monumento 
das lettras nacionaes. 

As bibliothecas snrgem por todos os angulos dn província. Pclo
tas, S. Gabriel, Alegrete, Itaquy, Sant' Anna do Livramento já. 
possuem, por iniciativa publica, essas fontes de alimento pai-a o 
espírito, esses m_anancfaes para o coração da mocidade que um dia 
reerguerá a pa tna. 

.. � 

A sociedade « Lilteraria Gabriclense » tem prestado reacs servi-
ces á oausa da instrucção. 
• lla_longo tempo mantêm uma publicação mensal e os saráos lit
teranos.

Em Setembro solemnisou o seu 4° anniversario, ·marco memora
vel, que é a symbolisação de 4 annos de lutas contra o obscuran
tismo. 

O <lParlhe'llon » recebeu uma broxura com o discurso pronuncia
do na sessão magna, pelo illustrado 1° orador da associação, Si-. 
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Geraldo de Faria Corrêa, uma das mais brilhantes intelligencias 
d'aquella distincta pleyade. 

Como acima dissemos, é a côrt/ que propriamente tem vida lit
teraria. O movimento ali, se não está em relação á capital de u m  
grande imperio, dispõe todavia de recursos em maior escala e da 
affluencia de in telligencias de todas as partes, que necessariamente 
têm de p\'ocurar um circulo mais amplo e mais earacterisado, para 
o aproveitamento da tendencia intelleetual.

E' por isso que frequentemente os orgãos de publicidade succe
dem-se, uns após outros, porque emquanto uns canção, tombão na 
luta ingloria, apparecem intelligencias novas sempre dispostas ao 
embate das armas do raciocínio, em busca do ideal do bello.* ' 

.. "' 
Urna nova publicação veio em Outubro oeeupar distineto lugar 

no mundo das leltras. 
E' o « Contemporaneo o. 
Jornal-revist�, em grande formato, occupando-se de todos os as

sumptos de interesse, satisfaz vantajosamente os princípios nóbres 
que o atirarão na liça: o desenvolvimento das sciencias, lettras e· 
11.rtes. 

Ao « Parthenon >> for ão offereeidos os 4 primeiros numeros d'esse 
importante orgão, e da leitura que fizemos ficarão-nos agradavci s 
impressões. 

Sua redacção dispõe de habeis pennas; todo o material é supe
rior e a impressão nitida. As gravuras estão a par do que de me-
lhor nos têm vindo da Europa. 

Certos dos bons serviços que publicações d'esta ordem prestão 
:lO progresso moral e material do paiz, nós saudamos ao pujante 
athleta. 

. .. ' ,. "' 
O « Regio Saltimbanco», é um poemeto de Fontoura Xavier, que 

vem precedido de uma carta do Dr. Lopes'frovão. .. 
Abstendo-nos de qualquer juízo sobre a severidade de apreciação 

que se nota na carta e na poesia, felicitamos seus illust1·es auto� 
res, dois talentos robusto,s d'esta nova geração, duas imaginações 
vulcanicas que soffregão pela grandeza da patria. 

O poemeto de que tratamos contêm strophes cheias de inspiraeão, 
mas que despedem chispas' mais ardentes que as lavas de uma êra
tera. À carta que o precede atavia-se tambem na phrase rica de 
belleza, porem encandescente c incendiaria.* "' ,. 

Nosso distincto comprovinciauo Carlos Ferreira, deu á litteratu
ra nacional ma.is um producto de seu talento. 

E' o «Marido da douda », drama que com feliz sueccsso foi repre
sentado no theatro S. Luiz, na côrte. 

* "' "'
Já estava impresso o 1 ° volume do poema « Filhos de 'fupan ».

1 fructo inextio:\avel_do emi1_;1ente litterato José de Alencni;. 

/ 
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Aquclln imaginação preciosa não cansa, e as lettras do paiz vão 
g,rnhnndo-lhe, com poucos intervallos, no,·os thcsouros. 

* * 

O lcitoi·já conhece sem duvida o resultado que teve a dama rus-
sa, que subio ,í. tribuna elas prclecções no Rio <le Janeiro? 

Lydia Pascholl' apresentou-se preced1da do uma fama litleraria 
Tiajada, e um dia altrahio o povo fluminense ao theatl'O, onde ia 
tratar da « posiçr.o da mulher». 

A curiosidade publica solfreu a maior das decepções, porque teve 
de assistir a tima prelecç:ío cm « off s, segundo diz a « Comedia Po
pular» da côrte. 

Ali, �ela pri moira vez uma senhoi·a occupa.va a tribuna; além 
da noviiladc a prclcccionista era estrang�ra, e o «Globo», sem co
nhecei-a, antecipou os dctyrambos e já entranç 1va. os louros qu:rn
do a dama russa despenca-se fablmc11te em meio da. eminencia., que 
procurava atlingir. 

,,_ 

,,_ * 

Dos prelos d·t « Imp:-ensa Industrial>> sahio uma nova edição pos-
thuma das poesias de Laurindo llabello, contendo alguns traba
lhes esparsos, ainda ineditos, do saudoso pocla . 

* * 

<<Saudades na campa», é, segttndo a imprensa fluminense, um 
mimoso volume de poesias de Salles Guimarães, antigo acto1· dra
rnatico da escola de João Caetano. 

Tendo a desdita de cegar, vivia ultimamente sob a protccção de 
um filho. A morte roubou-lhe esse arrimo na vida e o inditoso 
pai, vem agora com nrna colleccão- de tróvas peclir auxilio para a 
compra de uma jazida. errí que déscancem os restos do filhCJ estre
mecido. 

,._ . 

Eduardo Garrido extrahio dos romances de Julio Yernc, a « Yia� 
rem á lua», peça phantastica que ia produzindo eífoito. 

,,_ 

* * 

A «liiorcninha», romance, foi por seu aHtor coiwerlida em dra-
ma, deixando de sua exhib1ção as deleitosas impressões que já ha
Yia produzido em outra fórma. 

,,. ,,. 

Aos nossos assignantes pi"evenir:nos que a « Revist.a » publicat'-se
ha d'oraa,·ante unm vez por mez, com 48 paginas. Occasiona esta 
resolução, reclamações que ti\·emos de muitos dos nossos assi
gnantes. 

Pedimos tamb�m d�sculp� da demora com que é distribuído es
te numero. l\lollvos 1mpenosos obrigarão-nos a retardai-o; pro
meltemos, porém, bi·e,•emcntc regula1·isar a publicação. 

R. DA SILVA.

Xovcmbro 30, 18T7, 
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